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Prefeitura lança consulta 
pública para aplicação
da Lei Paulo Gustavo

CULTURA E TURISMO

A Prefeitura de Tangará 
da Serra, através Secreta-
ria Municipal de Cultura 
e Turismo (Secultur) abriu 
consulta pública para 
acolher sugestões sobre 
a aplicação da Lei Paulo 
Gustavo no município.

Tangará da
Serra deve
receber o valor de 
R$ 871.531,51

A pesquisa está disponível

A pesquisa está dispo-
nível no link https://link-
tr.ee/seculturtga até o dia 
31 de janeiro, e é voltada 
para produtores culturais 
e artistas tangaraenses.

A Lei Paulo Gustavo é 
um apoio essencial para a 
cultura e os artistas infor-
mais superarem os efeitos 
de dois anos de pandemia 
de Covid-19. A lei deverá 
injetar R$ 3,8 bilhões para 
o fomento e apoio das ex-
pressões culturais e mani-
festações artísticas.

O recurso é do próprio 

setor cultural, reinves-
tindo valores do Fundo 
Nacional de Cultura e do 
Fundo Setorial do Audio-
visual (FSA).

Tangará da Serra 
deve receber o valor de 
R$ 871.531,51, que se-
rão destinados ao setor 
audiovisual para produ-
ção, apoio a salas de ci-
nema, apoio a cinemas 
de rua e itinerantes, pes-
quisa, formação, difusão 
e memória audiovisual e 
as demais linguagens ar-
tísticas.

Assessoria Secultur

SELETIVO 2023/1

Quinta-feira, 19 de ja-
neiro, é o último dia de 
inscrições do processo 
seletivo 2023/1 para os 
cursos técnicos da rede 
E-Tec. Os interessados 
devem se inscrever pelo 
site http://www.senar.
org.br/etec/, até às 23h59 
(horário de Brasília).

Em Mato Grosso, são 
disponibilizadas 70 va-
gas no Curso Técnico em 
Agronegócio, nos muni-
cípios de Campo Novo 
do Parecis e Sorriso e 35 
vagas do Curso Técnico 
de Nível Médio em Flo-
restas, somente em Cam-
po Novo do Parecis. Esse 
é o primeiro ano que o 
curso de florestas é ofer-

Inscrições para cursos técnicos da 
Rede E-TEC encerram nesta semana

Imprensa SENAR - MT
tado no estado. As aulas 
presenciais acontecerão 
nos polos tecnológicos 
do Serviço Nacional de 
Aprendizagem Rural de 
Mato Grosso (Senar-MT) 
destas cidades, a partir de 
08 de março de 2023.

Com duração de dois 
anos e carga horária total 
de 1.200 horas, o Cur-
so Técnico em Florestas 
visa executar e controlar 
os processos de produção 
florestal, visando o desen-
volvimento de povoamen-
tos florestais cultivados e 
a preservação de florestas 
nativas. Cerca de 70% da 
carga horária é ofertada 
online e 30% presencial-
mente.

Já no Curso Técnico em 
Agronegócio, 80% da carga 
horária é online e 20% pre-

sencial. Cumprindo 1.200 
horas, o objetivo é que ao 
longo dos dois anos de for-
mação o profissional saia 
habilitado para executar 
ações de gestão e de opera-
ção no conjunto da cadeia 
produtiva do agronegócio.

As vagas são prioritárias 
para produtores rurais e 
seus dependentes ou co-
laboradores de proprieda-
des rurais. Após atingir o 
público prioritário, as va-
gas são disponibilizadas 
ao público em geral.

A lista final dos aprova-
dos será divulgada no dia 
1º de março de 2023 e as 
aulas iniciarão no dia 08 
do mesmo mês. Vale res-
saltar que os cursos são 
gratuitos e reconhecidos 
pelo Ministério da Edu-
cação (MEC).

Érico Veríssimo, um dos grandes escritores brasileiros do século XX, 
em sua obra “Olhai os Lírios do Campo”, sopesando o ensinamento 
bíblico que a verdadeira felicidade pode estar nas coisas simples e no 
desapego a bens materiais, destaca que “de que serve construir arra-
nha-céus se não há mais almas humanas para morar neles? (...).  
Em diversas oportunidades invoquei os ensinamentos do poeta gaú-
cho de Cruz Alta para reforçar a tese que mais importante que as obras 
físicas é a supremacia da cultura da paz, cultivando as práticas da 
tolerância, solidariedade e compreensão, visando a efetiva conquista 
de uma sociedade justa.
Para Verissimo, que deixou o plano terrestre em 1975 “é indispensável 
que conquistemos este mundo, não com as armas do ódio e da violên-
cia e sim com as do amor e da persuasão”, pois, segundo ele “o espírito 
de gentileza pode salvar o mundo. O que nos falta é isso: espírito de 
gentileza. Boas maneiras de homem para homem, de povo para povo”.  
Quanta sabedoria difundida em forma de poema. É comum que pais, 
familiares e as lideranças de setores da sociedade, se empenhem 
em propagar a possibilidade de edificação de obras físicas visando, 
destarte, melhorar a qualidade de vida das pessoas. Assim, no âm-
bito familiar o conceito de propriedade privada, da acumulação e do 
desfrute dos benefícios que a modernidade oferece é confundido, não 
raro, como qualidade para os seus integrantes. Em verdade, são ins-
trumentos capazes de facilitar a vida, mas jamais substituem o verda-
deiro escopo da imprescindível convivência social, em harmonia com 
a natureza para legar ao futuro, empós nossa curta existência, algo de 
melhor qualidade na vida terrena.
Quando vejo a proliferação de entendimentos supremacistas sobre 
raça, costumes, opção sexual ou política, etc., em regra nascidos de 
evidente má formação do ser humano, não há como deixar de avaliar 
se tudo que alcançamos e acreditamos vantajoso, é, efetivamente, 
importante. É tão simples e bela a vida que, construir um arranha 
céu para morar no alto só tem relevância se eu me postar nas al-
turas, sem esquecer daqueles que, por opção ou impossibilidade 
material, não se ajustam a essa situação. O simples postar-se em 
um lugar diverso da maioria, não autoriza ninguém a desprezar os 
princípios da vida em sociedade.
É inacreditável como a modernidade tem contribuído para a propaga-
ção das vaidades de muitos e a ignorância de tantos que só se ocupam 
à construção de caminhos para “qualificar” a própria vida. E o que 
é pior – acham-se donos absolutos das verdades e eventuais críticas 
proferidas, não são expelidas com o propósito de melhoria dos padrões 
existenciais, prestando-se, em regra, à disseminação de conceitos, 
equivocados. Quando as pessoas sintonizadas com a vida em coletivi-
dade falam em “críticas construtivas”, almejam transformar uma situa-
ção e conduzir a um lugar melhor, aqueles que eventualmente sofrem, 
sem ignorar, todavia, que é imprescindível respeitar as diferenças para 
igualar todos. Apenas isso.  
Hoje, não raro, se ouve alguém dizer “é preciso destruir” para implan-
tar o que pensam ou acham, sobre algo ou alguma coisa. Há nisso, 
acintosa afronta à própria existência, pois, não se pode ignorar que a 
humanidade atual é o resultado da evolução sistemática e constante, 
desde os seus primórdios, pelo mero aprimoramento intelectual de to-
dos, indistintamente. Aliás, é contraditório até mesmo para os que se 
aliam à tese absurda que basta “ter mais” para “ser melhor”.
O grande desafio do ser humano é empreender medidas voltadas para 
a construção de vidas, cada vez mais consentâneas com as regras que 
nos trouxeram até o Século XXI. Basta, para tanto, aprimorar os pa-
drões, relativos à igualdade social e vida sustentável e desprezar as 
eventuais incúrias acumuladas ao longo dos tempos, fruto da ignorân-
cia humana. Assim, o poema de Veríssimo poderá ser atualizado para 
contemplar a oração “despiciendo dos arranha-céus existentes e das 
vaidades individuais, a sociedade em geral é fundamentada e preserva 
as mesmas regras para a efetiva supremacia da vida humana”.

Edmilson da Costa Pereira é Procurador de Justiça em Mato Grosso
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Inclusão ao Simples Nacional 
vai até 31 de janeiro

DATA LIMITE

Os empresários de pe-
quenos negócios que fo-
ram excluídos do Simples 
Nacional e desejam aderir 
novamente ao regime têm 
até 31 de janeiro para fa-
zerem a solicitação. A data 
vale também para os em-
presários que são Microem-
preendedores Individuais 
(MEIs) e queiram aderir ao 
MEI Caminhoneiro.

A coordenadora de Rela-
cionamento com o Cliente 
do Sebrae/MT, Liliane Ra-
mos, frisa que no caso do 
Simples Nacional a data 
limite é referente aos que, 
por algum motivo, foram re-
tirados do programa e agora 

Data vale também 
para os
profissionais do 
transporte de cargas

Redução na 
carga tributária 
e da burocracia 
administrativa

Senac abre seletivo
para vagas de emprego 
em Tangará da Serra

MERCADO DE TRABALHO

O Serviço Nacional de 
Aprendizagem Comercial 
em Mato Grosso (Sena-
c-MT) começou a sema-
na recebendo inscrições 
para processos seletivos 
abertos nas cidades de 
Cuiabá, Tangará da Serra 
e Cáceres.

As vagas de emprego 
disponíveis são para can-
didatos com ensino supe-
rior completo nas áreas de 
Arquitetura e Urbanismo, 
Enfermagem, Administra-
ção, Recursos Humanos, 
Ciências Contábeis, Eco-
nomia, Logística, Pedago-
gia ou Licenciaturas.

Na capital, a instituição 
está contratando profis-

Oportunidade
para analista
educacional em 
Saúde e Gestão

Buscamos
profissionais 
que almejam 
desenvolver 
competências

Vagas de emprego disponíveis

Até 31 de janeiro para fazerem a solicitação

Assessoria

sionais com formação em 
Arquitetura e Urbanismo 
para analisar, organizar 
e acompanhar a elabo-
ração de projetos arqui-
tetônicos, pesquisas tec-
nológicas, orçamentos de 
obras, realizar vistorias e 
inspeções prediais, entre 
outras atribuições.

Em Tangará da Serra, 
está aberta uma oportuni-

dade para analista educa-
cional técnico em Saúde, 
cujo requisito é possuir 
ensino superior em En-
fermagem e registro no 

Conselho Regional res-
ponsável. O salário é de 
R$ 5.465,10.

A instituição também 
está com duas vagas aber-
tas para instrutores da 
área de Gestão, em Cáce-
res e Tangará da Serra. Os 
interessados podem ter 
formação em Administra-
ção, Recursos Humanos, 
Ciências Contábeis, Eco-
nomia, Logística, Pedago-
gia ou Licenciaturas. É 
necessária experiência 
em tecnologias da Edu-
cação, aulas remotas, 
técnicas de avaliação, de 
comunicação e redação, 
metodologia, didática e 
planejamento escolar.

Para Tangará o salário 
é hora/aula básica, de 
R$ 39,72, e técnica de 
R$ 45,81.

O diretor regional do 
Senac-MT, Edson Dahmer, 
destaca as oportunidades 
de crescimento para os no-
vos colaboradores. “Os se-

tores do comércio de bens, 
serviços e turismo, atendi-
dos pelo Senac-MT, estão 
em constante ritmo de 
crescimento econômico. 
Portanto, estamos expan-
dindo nossas operações e 
unidades. Buscamos pro-
fissionais que almejam 

desenvolver competên-
cias, habilidades e crescer 
dentro da organização”, 
elenca o dirigente.

Todos os processos sele-
tivos estão abertos no en-
dereço eletrônico ‘www.
mt.senac.br/Trabalhe-Co-
nosco/’.

Assessoria Sebrae - MT

queiram voltar. “É um perí-
odo voltado para as trata-
tivas dos negócios que já 
fizeram parte do Simples. 
Aqueles que abrirem uma 
empresa, independente do 
período do ano, podem so-
licitar a adesão ao progra-
ma a qualquer momento”, 
explica.

De acordo com Lilia-
ne, a adesão à modalidade 
traz vantagens aos empre-
endedores, pois otimiza o 
pagamento dos tributos e 
gera uma economicidade. 
“Quando o empresário opta 
pelo Simples faz a unifica-
ção da arrecadação de oito 

impostos (ICMS, IPI, IRPJ, 
CSLL, PIS, COFINS, ISS e 
INSS patronal) entre mu-
nicipais, estaduais e fede-
rais - e, com isso, o paga-
mento pode ser realizado 
em uma única via, geran-
do uma redução na carga 
tributária e da burocracia 
administrativa”, explica.

A solicitação para inclu-
são do regime tributário é 
realizada por meio do Por-
tal do Simples Nacional.

Liliane lembra que 31 
de janeiro também é a 
data limite para os pro-
fissionais autônomos do 
transporte de cargas, que 
estão na categoria de MEI 
simples, fazerem a opção 
para a modalidade do MEI 
Caminhoneiro.

Para se cadastrar no MEI 
Caminhoneiro, os inte-
ressados devem acessar 
a página gov.br, entrar no 
portal do MEI e clicar em 
“formalize-se”.



Renato Gonçalves Vaccari, graduando em Hansenologia

Tangará registra 25 novos
casos de Hanseníase

JANEIRO ROXO

O Janeiro Roxo é o mês 
de conscientização da 
Hanseníase. Como os nú-
meros evidenciam, ain-
da se faz necessário falar 
sobre muito sobre essa 
doença que carrega tanto 
estigma, desinformação 
e complexidade no diag-
nóstico.

Com o Brasil ocupan-
do a segunda posição nos 
números de casos pela do-
ença, não é de se espantar 
que Tangará da Serra siga 
empurrando para cima 
esses números. “É uma 
doença que está em fran-
ca expansão”, alerta o mé-
dico do Ambulatório de 
Atenção Especializada e 
Regionalizada em Hanse-
níase de Tangará da Serra, 
Renato Gonçalves Vaccari, 
Especialista em Medicina 
do Trabalho e graduan-
do em Hansenologia, ao 
ressaltar que a doença é 
transmitida via respira-
ção, através das gotículas 
de saliva e que pode per-
manecer incubada por até 
cinco anos, o que dificulta 
sua percepção, levando a 
pessoa infectada a disse-
minar a doença que nem 
sabe possuir.

Atualmente são 104 ca-
sos diagnosticados e em 
tratamento em Tangará da 
Serra, que somente nesses 
primeiros dias de 2023 
já diagnosticou 25 novos 
casos da doença. “É uma 
doença negligenciada, mi-
lenar, que até então não 
temos uma vacina, não 
temos um método eficaz 
de se proteger contra a 
transmissão e é uma do-
ença que tem pouco in-
vestimento na divulgação, 
o que contribui para a di-
ficuldade de diagnóstico”, 
salienta Doutor Renato.

Com vistas a alertar, 
informar, combater, iden-
tificar e tratar a Hansení-
ase, o setor de combate a 
Hanseníase e Tuberculose 
realizará ações nesse mês, 
como informa a responsá-
vel pelo setor, Edna Maria 
Alves Batista. “Quero con-
vidar toda população que 
tenha alguma suspeita ou 

Atualmente
são 104 casos 
diagnosticados
e em tratamento

Ações para diagnóstico da acontecem dia 28

sinais para vir no dia 28 
aqui no Posto Central, 
ao lado do Camelódro-
mo, para investigarmos 
os sintomas”, convida a 
enfermeira, que também 
reforça a dificuldade de 

fechar o diagnóstico da 
Hanseníase, mas garan-
te que todos os profis-
sionais que atendem de 
segunda a sexta nas Uni-
dades Básicas de Saúde 
estão aptos para atender 
casos de suspeita da do-

ença.
A responsável ressalta 

ainda que o município 
de Tangará da Serra é 
responsável também por 
mais outros nove muni-
cípios. “Nós damos apoio 
a essas 22 unidades e 
mais nove municípios da 
região, sendo Arenápo-
lis, Nortelândia, Campo 
Novo do Parecis, Barra 
do Bugres, Denise, Ma-
rilândia, Nova Olímpia, 
Sapezal e Porto Estrela”.

Além do mutirão de 
atendimentos para diag-
nóstico no dia 28, aconte-
cerão ações no dia 20 no 
Instituto Federal de Mato 
Grosso (IFMT), com ca-
pacitação para os Agen-
tes Comunitários de Saú-
de nos períodos matutino 
e vespertino, e no dia 25 
atendimento com pessoas 
previamente agendadas.

RENATO VACCARI

Infelizmente, por ter 
sido negligenciada por 
anos a fio, os casos de 
Hanseníase colocam o 
Brasil, o Estado e Tangará 
da Serra em uma posição 
nada agradável. Mas com 
essa classificação, o Esta-
do busca formas para re-
verter esse quadro. Uma 
das primeiras ações foi 
resgatar a formação em 
Hansenólogo que teve 
uma última turma forma-
da há 40 anos..

“Não existe formação 
para hansenólogos no país 
há 40 anos. Os [profis-
sionais] de formação são 
muito velhos e já não tra-
balham mais nessa área. 
Só agora houve a junção 
do Ministério da Saúde 
com  Secretaria de Saúde 
do Estado e a Sociedade 
Brasileira de Hanseníase 
(SBH) e começaram por 
Mato Grosso”, revela o 
médico Renato Gonçalves 
Vaccari, graduando em 
Hansenologia e que ter-
mina a especialização em 
julho. “Somos 20 médicos 
fazendo essa especiali-
zação há dois anos e ter-
minamos agora em julho, 
para que tenham novos 
hansenólogos com a visão 
mais apurada para se fazer 
o diagnóstico da doença”, 
pontua.

Conforme o especialis-
ta, ter profissionais forma-
dos na área dará um novo 
olhar para essa falta de 
precisão, para que o trata-
mento seja iniciado. Para 
o médico, o contato com 
o paciente com olhar mais 
apurado e humano facili-
ta o diagnóstico que pode 
ser facilmente confundido 
com uma fibromialgia ou 

Médico de Tangará da Serra
participa de nova turma de
Hansenólogos, após 40 anos

Uma doença
silenciosa,
o que 
dificulta sua 
percepção

Os de 
[profissionais]
formação 
são muito 
velhos e já não 
trabalham mais 
nessa área

ROSI OLIVEIRA / Redação DS
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outra doença, porque tem 
sintomas parecidos e por 
isso carece de um exame 
mais detalhado e profun-
do. “Não existe um exame 
que vai me dar 100% de 
positividade ou negati-
vidade da doença, então 
o paciente com suspei-

ta tem que ser examina-
do, despido, (...) porque 
criou-se um mito de que 
a doença aparece somente 
por manchas, e isso não é 
uma regra sempre”, frisa.

A doença, segundo o 
médico, pode iniciar com 
câimbras, dores articula-
res e alteração de sensibi-
lidade da pele, para mais 
ou para menos, e pode ou 
não apresentar manchas 
com sensibilidade. Caso 
a pessoa tenha um ou 
alguns desses sintomas, 
deve buscar as Unidades 
Básicas de Saúde aon-
de passará por exames 
detalhados capazes de 
confirmar ou descartar a 
doença.

Cabe salientar que 
caso uma pessoa possua 
a doença, toda a família 
que teve contato deve re-
alizar os exames e fazê-los 
por cinco anos, uma vez 
que a Hanseníase pode 
se manifestar anos após o 
contato com a pessoa in-
fectada.
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POMADAS

A Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (An-
visa) cancelou a regula-
rização que autorizava a 
fabricação de sete poma-
das modeladoras para ca-
belos. Segundo a agência, 
os produtos não estavam 
cumprindo normas sani-
tárias previstas.

Em nota, a Anvisa in-
formou que alguns dos 
produtos já foram objeto 
de medidas restritivas no 
âmbito da comercializa-
ção e do uso, e que, com 
a atual resolução, fica 
proibida também a sua 
fabricação.

Lista dos produtos - 
Estão proibidos de serem 
fabricados os seguintes 
produtos: Pomada Mode-
ladora para Tranças An-
ti-frizz Be Black; Pomada 
Black – Essenza Hair, e 
Pomada Modeladora para 
Tranças Boxbraids – fixa 
liss; Pomada Braids Hair; 
Pomada Cassu Braids Cas-
sulinha Cabelos e Pomada 
Braids Tranças Podero-
sas Esponja Magic; Rosa 
Hair Pomada Modeladora 
Mega Fixação 150g; e Po-
mada Modeladora Master 
Fix Black Ser Mulher.

A Anvisa recomenda 
que quem tiver em sua re-
sidência os produtos, en-
tre em contato com a em-
presa para verificar a forma 
de devolução, uma vez que 
o fabricante deverá reco-
lher todos os produtos dis-
ponibilizados no mercado.

Os estabelecimentos 
que tenham o produto 
para uso de seus clientes 
devem suspender sua uti-
lização “imediatamente”.

Anvisa proíbe 
fabricação de 
sete produtos 
para cabelos

Brasil ocupa 2º lugar no mundo 
em casos de Hanseníase e 
crescimento da doença preocupa

JANEIRO ROXO

Em época de muita dis-
cussão e campanhas para 
alerta das pessoas sobre 
a Covid-19, outras doen-
ças acabam sendo deixa-
das de lado. Uma dessas 
doenças é a Hanseníase, 
que cresce assustadora-
mente no país, colocando 
o Brasil na segunda po-
sição de casos, perdendo 
apenas para a Índia, que 
ocupa a primeira coloca-
ção. A Hanseníase existe 
desde os primórdios da 
civilização, quando era 
conhecida como Lepra, 
que tinha como melhor 
tratamento a exclusão da 
pessoa acometida com a 
doença, sendo relegada 
ao total abandono.

Sem tratamento especí-
fico para a doença à época, 
tomou proporções exage-
radas e causava nas pesso-
as não doentes um senti-
mento de asco e desprezo, 
pois em muitas das vezes 
a doença que se adapta de 
forma singular ao clima 
frio, se instala preferen-
cialmente aos órgãos mais 
próximos as extremida-
des corporais como per-
nas, braços e dedos, que 
na antiguidade, pela falta 
de conhecimento, eram 
amputados por vezes, ou 
caíam por si só, uma vez 
que a doença ataca a pele 

País perde apenas 
para a Índia, que 
ocupa a primeira 
colocação

Demanda
um exame
de toque, que 
muitas vezes 
não acontece

Tratamento da doença é gratuito
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Agência Brasil

e os nervos, como apon-
tam estudos.

Com a evolução da me-
dicina, a doença passou 
a ser estudada e um dos 
primeiros pontos desse 
conhecimento foi a mu-
dança do nome para Han-
seníase, para desmistificar 
a doença e romper barrei-
ras bastante massificadas.

Para tratar a doença 
surgiram os cursos e pes-
quisas. Nessa área, foram 

formados os hansenólo-
gos que se especializaram 
no tratamento da doença, 
que hoje em dia é comple-
tamente tratável e curável 
de maneira gratuita pelo 
Sistema Único de Saúde 
(SUS), uma conquista 
que ainda passa por tri-
bulações devido a falta 
de compreensão, comba-
tida pelas campanhas do 
Janeiro Roxo.

Um dos pontos elenca-
dos pelo médico Renato 
Gonçalves Vaccari Espe-
cialista em Medicina do 
Trabalho e graduando 
em Hansenologia, para a 
baixa procura pelo trata-
mento é realmente a ne-
gligência da doença, o que 
não acontece somente por 
parte dos pacientes, mas 
também dos profissionais 
de saúde, que muitas ve-

zes não conseguem fechar 
o diagnóstico por falta de 
conhecimento causada 
pelo fracionamento das 
especialidades. “Hoje em 
dia são muitas as especia-
lidades e realmente é difí-
cil estudar todas elas e aca-
bamos nos aprofundando 
em uma específica. Mas 
isso também demanda um 
exame de toque, que mui-
tas vezes não acontece. A 
hanseníase não aparece 
em exames laboratoriais 
com total positividade ou 
negatividade.

Há a necessidade de 
tocar o paciente, de olhar 
e isso leva tempo e de-
manda enxergar a pes-
soa, porque os sintomas 
podem ser confundidos 
com outras doenças”, 
destaca o especialista em 
Hanseníase.



A juíza Edna Eder-
li Coutinho, da Primeira 
Vara Criminal de Tangará 
da Serra, manteve sua 
decisão que acatou a de-
núncia do Ministério Pú-
blico Estadual  contra o 
apresentador de TV Lu-
cas Ferraz pelos crimes 
de lesão corporal e vio-
lência psicológica.

O apresentador está 
preso desde o fim do ano 
passado acusado de agre-
dir a companheira Katrine 
Gomes, de 20 anos, duran-
te uma confraternização 
em Tangará. A magistrada 
ainda agendou para esta 
quarta-feira, 18, a audiên-
cia de instrução que deve 
ouvir o acusado, vítima e 
demais testemunhas.

Juíza vê indício de crime e marca audiência 
contra apresentador para esta quarta-feira
Caso aconteceu
no dia 17 de
dezembro, após 
confraternização

Mídia News

O apresentador está preso desde o fim do ano passado

CASO FERRAZ

O 19º Batalhão da Polí-
cia Militar de Tangará da 
Serra lançou na noite da 
última segunda-feira, 16, 
uma operação, com blo-
queio na Avenida Brasil, 
com o objetivo de coibir o 
crime na cidade.

“Mais presença do efe-
tivo nas ruas a fim de 
ampliar a sensação de se-
gurança dos munícipes”, 
garantem os responsáveis.

Somente na primeira 
noite, segundo levanta-
mento preliminar divulga-
do pela PM, foram apreen-

BLOQUEIO

Bloqueio realizado na Avenida Brasil

PM apreende motos, carro de 
aplicativo e drogas em operação

REDAÇÃO DS / Plantão TGA

Na decisão, a juíza ne-
gou o pedido da defesa 
do jornalista, que afirmou 
que há ausência de justa 
causa para a denúncia, já 
que não existiam indícios 
mínimos de sua autoria.

Contudo, a juíza res-
pondeu que mesmo que 
Katrine tenha mudado a 
sua versão, os depoimen-
tos de duas testemunhas 
e a mãe da vítima com-
provam a agressão. “So-
bre a aventada ausência 
de justa causa, assinala-se 
que, como é de elementar 
conhecimento, a persecu-
ção criminal pressupõe 
prova da materialidade e 
indícios de autoria ‘como 
requisitos da justa causa’”, 
escreveu a magistrada.

“Vale lembrar que para 
a deflagração da persecu-
ção penal, isto é, o ofere-
cimento e o recebimento 
da inicial acusatória, bas-
ta a presença de elemen-
tos indiciários de autoria 
e não prova concreta do 
envolvimento da acusada 

didas quatro motocicletas 
e um automóvel de apli-
cativo, sendo que em seu 
interior foram encontra-
das seis porções de subs-
tâncias entorpecentes.

Tudo foi encaminhado 
aos setores responsáveis.

APOIO – Como apoio a 
essas operações e traba-
lhos diários, a Polícia Mi-
litar de Tangará da Serra 
recebeu 10 viaturas de 
duas rodas (motocicle-
tas).

Os veículos foram en-
tregues na tarde de se-
gunda-feira, na sede do 
19º Batalhão PM em Tan-
gará da Serra.

na empreitada delituosa, 
cuja qual somente será 
necessária quando da 
prolação da sentença”, 
emendou.

Lucas está detido no 
Centro de Detenção Pro-
visória (CDP) de Tangará 
da Serra. Na semana pas-
sada, a Justiça de Mato 
Grosso recebeu a denún-
cia do Ministério Público 
Estadual contra o apre-
sentador e ele se tornou 
réu no processo criminal.

A audiência será rea-
lizada nesta quarta, às 
13h30.

Como está detido, o in-
terrogatório dele será re-
alizado por meio de vide-
oconferência, na sala do 
estabelecimento prisio-
nal em que se encontra 
recolhido.

O CRIME - Ferraz foi 
acusado de dar socos na 
companheira após uma 
confraternização em 17 
de dezembro de 2022, em 
Tangará. Segundo relatos 
da mulher, no dia do fato, 

Corpo foi
localizada a uma 
profundidade
de um metro

Mulher trans de 27 anos é morta 
e jogada dentro de Rio Guaporé

HOMICÍDIO E OCULTAÇÃO

O corpo de Stheffany 
Ashley da Silva Neves, 
de 27 anos, foi localizado 
na última segunda-feira, 
16, no Rio Guaporé, em 
Pontes e Lacerda. Duas 
pessoas foram presas por 
suspeita de participação 
no crime.

Stheffany era uma mu-
lher trans e trabalhava 
como profissional do sexo 
na cidade. Ela teria sido 
morta na casa de uma pes-
soa, que depois desovou o 
corpo no rio.

Para ocultar o corpo, o 
assassino contou com a 
ajuda de outro homem. Os 
dois suspeitos vão respon-
der por crime de homicí-
dio e ocultação de cadá-
ver. Eles foram presos em 
flagrante pela Polícia Civil 
na noite de domingo, 15.

Através de uma denún-
cia, os policiais receberam 
a informação de que dois 
homens haviam acabado 

Stheffany tinha 27 anos

GIORDANO TOMASELLI 
Mídia News

de jogar um corpo no Rio 
Guaporé e tentavam fugir, 
porém estavam com pro-
blemas no veículo.

Os policiais civis foram 
até o local e conseguiram 
deter os suspeitos em fla-
grante.

Em revista no interior 
do veículo, foi encontrada 
uma arma calibre 22, mu-
nição e uma lona com ves-
tígios de sangue. Foi reali-
zada perícia na residência 
de um dos suspeitos, sen-
do compatível com o local 
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o casal estava em uma 
confraternização e outras 
pessoas quando, em de-
terminado momento, ini-
ciou uma discussão. Ela 
diz que o apresentador, 
então, passou a agredi-la 

com socos na região do 
rosto e ouvido.

Contudo, após reper-
cussão do caso, Katrine 
voltou atrás, e negou que 
tenha sido agredida pelo 
marido.

do crime.
Na noite de domingo o 

Corpo de Bombeiros foi 
acionado pela Polícia Ci-
vil, para realizar busca 
do corpo, mas em virtude 
do horário, a guarnição 
só deu início às buscas 
no início da manhã de se-
gunda-feira, localizando 
o corpo poucas horas de-
pois a cerca de 1 metro de 
profundidade, próximo da 
margem.

As investigações se-
guem em andamento para 
apurar a motivação do cri-
me.

LGBTFOBIA EM MT - 
De acordo com o Obser-
vatório de Mortes e Vio-
lências contra LGBTI+ no 
Brasil, Mato Grosso é o se-
gundo estado com maior 
índice de mortes violentas 
contra a população LGBT-
QIA+. O dado foi divulga-
do em maio de 2022.

O índice considera o 
número de mortes a cada 
milhão de habitantes em 
2021. Em MT o índice é 
de 3,36, atrás apenas do 
Alagoas (4,75).

Em quantitativo de mor-
tes, Mato Grosso ocupa o 
11º lugar no Brasil, com 
12 vítimas fatais em 2021.
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Quarta-feira

CARLOS HENRIQUE GAVIOLI, CPF nº 804.338.391-04, torna público que 
requereu à Secretaria Municipal de Meio Ambiente (SEMMEA) a renovação 
da Licença de Operação n° 050/SEMMEA/2020, para a atividade de avicul-
tura de corte, localizada no Sítio Santo Antônio, zona rural do município de 
Tangará da Serra-MT. Não foi determinado Estudo de Impacto Ambiental.

MT PNEUS, CNPJ: 49.204.287/0001-60 ,  torna público que requereu 
junto à Secretaria Municipal de Meio Ambiente de Tangará da Serra–MT 
a Renovação da Licença de Operação, para a atividade de Serviços de 
lavagem, lubrificação e polimento de veículos automotores, situado no 
endereço Rua Celso Rosa Lima, 1049 N, Jd Tanaka, Tangará da Ser-
ra–MT. RT: Karin Prestes. CREA: MT027300. Contato: (65) 99946-4899.
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Em apenas 15 dias, Tangará 
ganha 66 novas empresas

CRESCIMENTO

Tangará da Serra, polo 
da região Sudeste do Esta-
do de Mato Grosso, locali-
zada a apenas 214 quilô-
metros da capital Cuiabá, 
fechou o ano de 2022 com 
2.097 novas empresas.

Já neste ano, somen-
te nos primeiros 15 dias, 
são 66 novos Cadastros 
da Pessoa Jurídica (CNP-
Js) abertos, de acordo com 
o secretário de Indústria, 
Comércio e Serviços, 
Sílvio Sommavilla, que 
acompanhou na segun-
da-feira, 16 de janeiro, a 
inauguração de uma nova 
empresa no Município.

Ao lado do presidente 
da Câmara de Dirigentes 

Em 2022 foram 
abertas 2.097
novas empresas 
no Município

Bella Imobiliária e Construtora inaugurada na segunda

Lojistas (CDL) de Tangará 
da Serra, Alessandro Ro-
drigues Chaves, o secre-
tário acompanhou a aber-
tura da Bella Imobiliária e 
Construtora, empresa que 
iniciou suas atividades no 
mercado imobiliário de 
Cáceres e que agora ex-
pande seus trabalhos em 
Tangará da Serra.

“Hoje um dia muito im-
portante ao nosso muni-
cípio. Estamos recebendo 
em nossa cidade um grupo 
de investidores, que aqui, 
hoje, estão inaugurando a 
sua filial: a Bella Imobiliá-

ria e Construtora. Tangará 
da Serra fica feliz com isso, 
pois sabemos do potencial 
de crescimento que nossa 
cidade tem (...) e vislum-
brando isso temos a feliz 
notícia desse grupo que 
está chegando em Tangará 
da Serra e já investindo no 
nosso município”, come-
mora o presidente da CDL 
Tangará.

“E não poderia deixar 
de estar aqui junto com 
o nosso secretário Sílvio 
Sommavilla recebendo 
essa empresa e parabeni-
zando por ter escolhido 
Tangará da Serra como 
cidade de investimento e 
potencial de crescimento. 
Parabéns mais uma vez a 
Bella Imobiliária por estar 
e ter escolhido Tangará da 
Serra. Desejo sucesso e 
crescimento”, completou.

A Bella Imobiliária Tan-
gará da Serra está localiza-
da a Rua Sebastião Barre-
to, 157-W, sala 13, Centro.

FABÍOLA TORMES / Redação DS

Sabemos do 
potencial de 
crescimento 
que nossa
cidade tem


